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A seção intitulada
DEDO NO 00001, ft>i
criada neste jornal lá
pelos idos de 1955, e

I com o propósito de
alertar as noesas auto­
ridades para certos

problemas que dizem
respeito à comunidade
jaraguaense, dessa for­
ma colaborando, indire­
tamente, com as referi­
das autoridades..
Assim é que durante

sua existência tenho me

ocupado de numerosos
casos de íuterêsse públi­
co, sendo que ultima-
mente, para 8Ó citar al­
guns dêles, tenho tocado
na SUNAB com vistas

A cidade de Jaraguä ao tabelamento dos

do Sul abrigou quinta prêços: falei da neeessí­

feira última um renomado dade de se criar uma

artista, que se fez apre-
bôa Guarda Urbana

sentar nos salões da Co' para velar pelo sossêgo
muuidade Evangálica Lu- noturno do povo; abordei
therana de Jaraguä do os perigos que vinha

Sal, com grande compa- apresentando a ponte
recímenro. velha sôbre o río Ita-

Trata-se do sr. Heuri pocü; ventilei a exígên­
que Uebel, que conseguiu

cía de uma Guarda de

a difícil façanha de tocar
Trânsito para disciplinar

divaraos inatrumento mu-
o tráfego de veículos

sicais, slmultaueamente, Da cidaoe, etc., etc.,
transformando sa dess' Minha critica, se é que
arte em autêntica orques-

assim pode ser consíne­

tra, executanuo peças
rada, foi sempre de teí­

musicais das mais dtfi- tio construtivo, com o

cais, entre elas uma em
sentido de alertar cola­

que toca sete instrumento borando, e o próprio
e realiza 11 diferentes testo da seção vem

movimentos, pelo' que comprovar esta afirma­

arrancou da seleta assis-
tiva pois nele nunca in­

têucia prolongadas salvas dividualizei ou fiz uso

da palmas. de termos intempestivos
O sr. Henrique Uebel contra quem quer que

recentemente esteve na seja.
Alemanha, onde demons- Infelizmente o meu

trou a sna arte, tendo propósito de alertar co­

sido visto por CSloa de laborando nem sempre
40 milhões de a18mb, tem sido bem compreen­
através das esta.;ões de dido. o que não é de cau·

TVs e peb exibiQão do
sar surprêsa. Não me

filmeIS. surpreende, porque sei

A presente viagem, que
muito bem que é dificil.

inoluiu Jaraguá do Sul, é duro mesmo fazer jor­
irá extender-se pelo Es- nalismo autêntico em ci­

tado do Paraná (Curitiba, dade pequena. A genta
Ponta Grossa. Rondon, ainda o faz por teimosia,
latelàndia, Foz do Igua- por abnegação ou coisa

çú) e provavelmente in. parecida que o diga o

oluirá a vizinha Repúbli- Schmöckel ou qualquer
ca do Paraguai. outro jornalista interio-

Segundo nos informou rano.

o sr. Henrique Uebel, de Jornalismo utêntico é

acôrdo com o plano de atividade, é a88unto para
Bua excursão, poderá se

cidade grande, não há

estabelecer a possibilida- dúvida, e OB meus 23

de de vir a apresentar
anos de imprensa com

mente, sempre existiam novamente entre nós, perto de 5000 artigos
reações como essas pelo que deveriam os publicados por 14 dile-
quando se impuseram nossos leitores estar aler- rentes jornais do interior
grandes reformas. Aos tados para o fáto, pois

e das capitais dêste Es­
que se recusam a aceitar ninguem deveria perder

tado e do Paraná, já me

a evolução e a alualização a apresentação do homem certificaram desta reaU­
das inlerpretaçõe é mais orquestra, um verdadeiro, dade.
fácil permanecer nas um autêntico artista dos Não voltarei ao assunto

alildu.d�s .confoArlf�ve�s � 7 instrumentos. D. N. D.
Ira :clonals. mal, e ------------------=--------":__-

mais fácil odiar do que Assuntos Fe",ininos
amar.

Charles Mohr
O lar feliz do dislfnto

casal Norma Steffens Mohr
Henrique Adalberto Mohr,
foi enriquecido no último
dia 10 do corrente, com
o nascimento, l'elas 23,40
horas, no Hospildl S. josé
de um robusto menino,
que os papais vão batisar
com o sugestivo nome de
Charles.

Orgão de rneior penetração no interior do nordeste catarinense
I.....----�--------�------�·
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Ganância Ameaça a Revoluçã'o
Silva Neto

Na sua marcha' senee- vermelho e tendo uma
dora, à Revolução ainda safra abundaute (no caso
rem muito chão pela Iren- cereais), vai ter fartura à
re, co�o se diz na giria, mesa? Será que o min­
mas e precíso que se afir- guado dinheiro tio povo
me, a bem dela própria. conseguirä o milagre da
O caminho deve ser pal- abundanoia? O excesso
milhado em linha reta, e de gên�ros reduzirá seus
não em ziguezague como preços ? A revolução já
as antigas estradas de tomou medidas nesse sen
ferro e recentes rodovias. tido, ou os poetas que
construídas pera enrique- cercam o presidente acham
cer amigos e "coronéis" que o barateamento do
de redutos eleitorais, ve custo é um imperativo da
lorizendo suas ferras. Não fartura?
devemos saltar daqui pere Acbamos Que e tä na
pegar um inimigo insigni hora do Mal. Castelo
ficante no outro extremo, Branco atacar em cheio
e de lá seguir em direção o problema da fome, por­
diamerrelmente oposta pa- que ninguém pode ficar
ra lancetar um rumor ma com o satomago vazio
ligno que escapou ao bis- de de março até agora,
turf do Ato Institucional Da esperança de enchê lo
O grande inimigo da em j neiro vindouro. O

Revolução esré ao nosso cinto jã foi apertado
lado, vive conosco, roubll deo ai e não será desa·
nossa economia, solapa afogado D próxtma co­

Revolução, desgraça tôda Iheit se o aO'ferno não
uma obra redentora. De tomar medIdas contra a
nada adiantou aI.) govêrno ganância. O aumento da
democrata-moralizador ba. ga olin8 já foi anunciado
nir os comunistas, se dei para jauf'iro: de \26 para
xa os ladrões às sohas. 20 ruzeiros o litro. umo
Não falemos dos "corrup dift.>renç, a mais,pol tanto,
ros", mas dos que roubam ds 78 cruzeiros. I 80
o povo diretamente nas signifioa (e é o que de -

trans!!çõ�s diárias, nos graçadamente 8 em pr
mercados, nas lojas, nos acoO\eceu 00 Brasil) que
açougues, nas farmácias, o negociante desonebto
nos botequins, nas pada aumentará 78 cruzeiros
rias, nos restauraores, em em quilo, ou unidade,
todo lugar, nego iantes ou metro, ou litro. de seu

desonestos, inescruptilo produto, seguiudo a sua

aos, gananciosos, aprovei- ßlUtfomática da u ura.

radores, tão corrosivos Contra êsse mal é que o

para o povo como a pró· govêrno deve levantar se

pria subversão. através da fiscalização,
Os acadêmicos que cer- da punicão, do destêrro,

cam n Marechal Caslelo da cadeia. O exemplo
Branco rraçam planos no foi de outro dia, de logo
papel � procuram afinar apó8 a vitória da Revolu­
desde já suas liras pena ção, quandO o pavor de
entoar louvores à safra ser preso como ladrão,
que se anuncia auspiciosa. obrigou o negociante ga­
Mas a colheita de agora nancioso a congelar os

foi um dom da chuva far- preços de seus produtos.
ta e generosa, embora se Não custa nada ao atual
plantasse sabendo que a governo ameaçá los com

colheita seria feita pela sua ação fiscalizadora.
mesma mão que semeou: Porque, enquanto eles
a rerra continuaria sendo tiverem mêdo da Revolu­
do seu próprio dono. I ção, a Pátria não terá
Mas será que o povo, I medo da volta dOi brizo­

uma vêz livre do perigo las. (AgênCia Planalto)

� Há 55 anos

embrião
vivia
irmão

com o

gêmeodo
Notícia procedente de zona cardíaca, que cum­

Moscou informa que primia os vasos sanguí­
uma mulher de 55 anos, neos que alimentam o

viveu, desde. o seu nas- coração. Foi operada e,
dment(), com o embrião de p o i s da operação,
de seu irmão_ gê��? verificou-se que o tumor
perto do coraçao. Ü l-

era na realidade um

!Dame�te, s�frendo do!�s embrião humano, gêmeo
lDSUpO.. távels no �el� , da paciente e que deve­
consultou uma ohmca ria ter nascido há 55
médica pensa_ndo sofr_:r anos. Segundo se noti­
de alguma oeformaçao
cardíaca. As primeiras da, a enferma encontra·

análises e radioscopias se em estado satisfatório
revelaram que, efetiva- e os médicos acreditam
mente, a mulher possuía que em breve estará
um tumor looalizado na curada. (AABe)

.���������--�����-��x
I, I

I Dep. Lauro Carneiro de Loyola f
! Teve grata significação pare as coletívl- !
1 dades lotnvillense e iercgueeuse a data de 14 I
i do correnre que registrou o entversérto nerelt- t
! cio do ilustre concidadão Lauro Carneiro de I
I Loyole. Iniegrado ne eociedede e na vida 2

! economica e cultural �
, de Joinville há 100'. (;

! gos anos, desenvol- I
i veu nessee campos t
I produtivas atividades I
I que se ampliaram e !

! ganharam projeção �
, no B lado e no Paí ,

! desde quando Ingres- 1
I ou na vida polince, I
I conquistando desde I
I logo o honroso men !

dato de deputado fe- ,

I deral, que d co .. fjan- I
I çe de um numeroso t
I eleitorado lhe tem!
I renovado. Na Câmera dos Deputados Lauro l
1 Car�elro de Loyole tem p:e redo r�levanles !

ervrços lIO e rado, e pecialrnenre a regIão 'I Norte, que repre enre, e parnculerrneme a t
I [oinville, com _uma erueçêo sempre alenta, I
I �porruOll e posiuva qu!r no Legtsletívo quer l
I Junto aos diver 05 órgaos do Poder Evecuuvo, I
I na defesa con tanle e zelo li dos nos os in-

Z
lerê se� o que já lhe valeu a merecidd d oSlin· l
ção dCl Iln.alo de Cidadão Honorário de Join I

lviIIe. que hã pouco lhe {oi outorgado pela I
l Câmara MunicipllJ. !
! Pelos eU8 mérlro! de homem público e pelll I
t sinceridade com que, llClma de consideraçõe !

! par'idária , tem sabIdo ervir d e lê) terrd que ,

, ;� de há muilo rambém era SUll peh� IDlegrll- 1
I çäo familiar pelll ,denlificaçäo de senlimenlos I
I e de interêsses, legilimos ão o aprêço e li I
t admirllção de que de fruIll e que lhe foi I
t inequivocllmeole lestemunhados na pa sagem ,

!
da festiva data, pela qUlll formulamos votos (;

(; de felicidades. 1
I I
.���-�-��-����---��-.

Concílio relaciona
Igreja e Judaísmo

São Paulo, 30 (AABe)
- Mais uma VflZ llolecipd
se a igreja calólica à
formação do pensamenlO
moderno. A atitude JomaJa
pelo concílio ecumênico
eSlá sendo - como seria
de se esperar - uma

alitude de atualização que
assombra a Iodos os
meios tradicionais. Ao
aprovar o projeto sôbre
as relações entre a Igreja
Caló[ica e o judaísmo,
no qual o povo judeu é
absolvido do deicldi. da
crucificação de jesus
Cristo, poderia esperar o

Concilio a série de reações
que já se �sboça mesmo

dentro da própria igreja.
Já os países árabes se
manifestam contra o

Concílio, temendo a força
da opinião pública' caso
acontecesse o reconheci­
mento do Estado de
Israel pelo Vaticano, e

acusando· o de "imperia·
lista", esquecendo se que
a igreja é eterna e os

estados são passageiros.
Dentro da Igreja, princi­
palmente por iniciativa
do patriarca de Alexandria,
esboça-se mov;meoto
separatista que prerende
voltar "à validez dos
antigos textos bíblicos"
pelos qua!s os judeus
eram os culpados pela
crucificação. Bvidente-

"Correio do Povo"
apresenta os seus cumpri­
menlos ao distinto casal,
com um forte abraço no

menino.

o homem

Dr. Waldemiro
Estará aus e n te

até 24-1-65

orquestra dos
7 instrumentos

MANTER o INTER�SSE DO MARIDO
É OBRIGAÇÃO DE TODA ESPOSA

Não é normal, mas é
comum, que muitas mu·

Iher68, após alguns anoe
de vida conjugal recla­
mem da falta de interês·
se do marido no qne diz
respeito às pequenas
atenções dentro do lar.
Esquecem se, entretanto,
que a maioria das vêzes
as causas dêsse alhea·
mento redundam do seu

próprio comportamento.
Quantas, por exemplo
ssbem interessar·se pelo
seu trabalho e faze lo
conhecer suas dificulda­
des domésticas, sem con·
tudo irrita lo cum lamen- marido um instrumento
tações ? Devemos fazer para suas satisfações
com que êle se sinta pessoais. A gin d o de
bem em seu lar, procu· acôrdo com estas normas
rando conservar a casa e muitas outra8 que o

sempre em ordem e· bom senso lhe indicará,
limpa. Nunca sentar à não haverá motivos para
mesa da IIbobies" QU queixas, pois que marido
··pegnoir". Fazer os tra- gostaria de privar· se
tratamentos de beleza destas atenções?

enquanto êle está ausente
é um excelente meio de
evitar que a veja como

um espantalho. Ser orga­
nizada nos afazeres d.o­
mésticos proporcionará
à mulher uma vida mais
confortável, permitindQ-
lhe maior tranquilidade
e melhor disposição para
receber seu marido de
volta do trabalho. Outro
detalhe importante é S8-
ber conciliar o gôsto de
de cada um pelas diver­
sõelil, não sendo egoista
e não· fazendo de seu

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Cirurgia e CHoica de Adultos e Crianças
Partos - Doenças de Senhoras

Página 2 0,

BNDBRêço: Leopoldo Seidel José Leoni e
Caixa Postal, 19 Di M' T I Ele b íleí It i

f\venida Mal, Deodoro 210 _ CORUPA' _ uirce aria a Der , ras erro, so e ro,

Jaragu' do Sul. S. Catarina operário, natural de
----- -1 c:::::::::oc:::::::ac:::::r...-c:::::;::::.c:::::u::::;::', Ele, brasileiro, solteiro. Jaraguä do Sul, domící-

r,lr-=:::::-S---::O::::::::::::::C::::::--::I:::::::A'--:::--I:::: S=='�II!i i�I:::.�f���;�i�:� Eª��·���;::!::J1 'i;.····or:··
..

··fi··r'�����·�·····i..
···

�·;··r·i'n·�··m��'�
..

·�!.��de, filho de Luiz Leoni o i s r a Sohreiner P. H
�::::=::::= . ::::==::)J e de Santilina Farias Verblnen. ; CIRURGIA DO ESTOMAGO - VIAS BILIA, i�Leoní. EJa, brasileira. solteira, I; RES INTESTINO�'

•

I I-a sra. Erna, esposa Ela. brasileira, solteira tndustrtärta, natural de:'
:s - Cirurgia de Senhoras :J

Aniversários do sr. Siegfrit Braatz ; comeroíáría, natural de �araguá do Sul,

domioi'l � Diagnóstico Precoce do CAncer naa Senhoras ;:ß.- o sr, João Leier, Arrozelras. neste Estado, hada e residente em : B
F n/ cidade. domiciliada e residente Estradll Nova, neste l ii (omunic. bO' .eu. diente. que ettenrJer. no .eu

:1aeem. anos hoje: em Barra do Rio Cêrro distrito, filha de Germano: novo con.ult6rio Ít Ru. Arthur Müller n' 160 t
O jovem A dem i r

Dia 20: ueste distrito, filha de Píccolí e de Edgard ; (AO LADO DO NOVO HOTEL) :

Bertolí, residente em Santos S. Tomaselli. n �����r�afner e de Carla Freiberger Piccoli. t� Das 9 12 e das 15-18 horas - FONE. 384 �.:Nereu Ramos; lho de Inácio Tomasellí : Ö B
- sr. Alvino Lemke, - Sebastião, filho de Edita) n." 6.865 de 8".64 Edital D. 6868 de 11 �.65 �:'''''.''''''''""''n��'''''''··'''-Ö''""'',,,�·,,,·r...·�c:-·.·�)

residente em Rio da Luz. Hilário Bona;
- srta. Linda Zez,Fazem anos amanhã: residente em Estrada

Amazilda, filha do sr. Schroeder;, . Ele, Brasil iro, viuvo, Ele, brasileiro. olteiro, tF::··�:.::::::::--::::::=::..::=::::::=:::::::::=:::=:::==,
João Lúcio da Costa; .

- o jovem Sebastião. operário, natural d padeiro, n tural
.

de II DR. WALDEMI O MAZURECHEN ii
_ ElJy Elfrida, esposa

filho
.

do sr: Augu to Jaraguà do ul, domlci Jaraguá do ul, domíct 'I h
do sr. Alvino Hadlioh; Tomebn,. re�ldente em liado e reaídente em fiado e residente em à I, M É O I C O ii
_ Maria de Lourdes, Itepocuztnho; E trad Nova, nest dis, rua Domingo da N va, III Rua Dl'e idenre Epuécío Pe� öa No. 704 !!

filha do sr. Pedro Rengel;
- a sra. 'I'ereztnha M', trito, filho de Alb rto ne ta cidade, filh de (antiga residência de Emanuel Eblers) ii

_ Waldir Araujo; espos�, do sr. J sé (hri tiano Junkes de Benjamio Dana de I' Clínica geral médi o ' Cirurgia de adultos e II
_ sr. João Antonio Brachíng ; Veronica Prim, Ana Dana" ,II crianças VariO Dletherrnia - Ondas curtas e II

Teixeira, guarda Nacío-
-- a ra. Clara, espos� Ela, b"a.sileira, olteira, Ela, �r8s11eira, otteíra. III Ullrd curte ,_hllutO ,�rrf1ia Bi rurl-elétríco-Elec- 111l,!nal da Malária, residente do sr. ?,U tav� Bensohel, doméstica, natural d domé ucs. natural de I Iro ceutenzeçao - Ra'o Infra vermelhos e azuis. i',

em Joinville.
- Gil�a, Jll�ll do �r. Pi n, E tado do Paraná" �ar8guá d �). domici u

ArmandlO KleID, nl CJd"l domioiliada e, re idente llada e re td ate em ,-,,:::::.=:::=-::-.::=:::::.:====--===--::1)
Dia 18: .. em Estrada Nova ne te e ta cídade, filha de

Sr. Jacob
tx« 21. distrito, filha de Â rgemF Bila�io Lombardi e d�A. Emmen-
AB' 1 d ro Ferreira de A Si8 Ad ha Corrê Lombardl,

dörHer;
esposa do sra�, R�dOlla� de P ulin ada de AD- ,-- sr, J o ã o Carlos d d E ?ar3 que: (,hc:guc <lO co· DF· A P'Stein; Reeck; ra , nbecimento

.

e todos, mandei r. ranesseo ntonio u:cione
- sra. Armanda, espo, - Edson Warhaftig, Edital D.o 5866 de 8·1.65 ou ar o,pre ent� ('ditaI qu(' JK�D-':CO - C.K.JH. 1.'Z'

8a do sr. Bertoldo residente em Curitiba; erá publi ado pela impreco
Baumann, residente em René GrOB klag e

sa (: em cartório ode !lerá
Três Rios do Norte; Dia 22: Alice avier atixado JUlanu,' I � di�. SI

srta. Edeltrudes Levinos pengler, re, Ele. brasileiro. solteiro, alguem oub::r de algum Im,

Lange, residente em sidente em Curitiba; relojoeiro, natural d Ja- petlimento acuse-o p ra o.

Itapocuzinho; _ a sra. Ana Schmidt. raguA do �ul domicilia, tins legai�,
- Arthur Tamanini, esposa do sr. Lindulfo do e re idenle em e ta AUREA MULLER GRUSSA

residente em Corupá. Schmidt; oidade, filho de dwin tidal

Dia 19:
- a srta, A u ri d i a,

filha do sr. Vitório
O sr. Afonso Nicoluzzi; TecHa, residante em ,p:;;::::-_:;::::=::-===-===:.::=t;::��:..=:::::;=--=�

NiCOI�z1i�vem Agostinho Ba�aod�r�iHe�:�rH�ne_li �lo IEIDClHI J[A lIJfMIANN' ,'I,:
o sr. Guilherme mann. 'ßDI A

Schmidt; fi"O C R 61., 'I
_ Marilda Suely, filha _--------- ii hnmado pela. raculdaàes de MedlclOa das UOlver· II

do sr. Alvaro Stinghen; "Correl'o do Povo" II :.id:tdes de Colônia (Alemanba) e POrto Alegr fi ..

- a sra, L a u r i t a, II 11

esposa do sr. J o s é um jornal a H CIRU�OIA - seNHORA' - PARTOS - CRIANCA� e ii
Weiler, residente em serviço do povo ii CLINICA OERAL 11

, Garibaldi', I li
II longa prállea P ospltais Boro,,,. I'.�II·III IComultório e re�ldência:

Dr. Reinoldo M ii Tel 244 - Rua Preso Epitácio Pe sôa. 405 1,111
( CONSULTA'):

II ADVOGAD� , II Pela manhã: das 8 1/2 äs 11 hora III
...===-===

.
'

!'I Pela tarde: das 14 1/2 as 17 1,_ hora. I, mlEllEii155ll_1Ui

I Pf! II
Escritório ao ado da re eitura' II Atende chamados tambem à Noite II

JARAGUÁ 1>0 SUL . �=:::=======::=====::==::I)

"

CORRflO 00 POUO
"

(fundoçllo: lirturmüller - 1919)
-

Emprêaa Jornalistica
"Correio do Povo" Ltda,

- 1964 •

Diretor
Eugénio Vitor Schmäckel

ASSINAl"JRA:
Anual .. . Cr$ 650,00
Semestral. . • Cr$ 350,00
Avulso. . . . Cr$ 30,llO

-------------------

Laranjeiras, Pecegueiros,
Kakiseiros, Macieiras, J a­
botíoabeíras, eto. Roseiras
Dahlias, Oamélias, Ooní­
(eras, Palmeiras, eto., etc.
PEQAM OATALOGO

ILUSTRADO

Reg,Ostro C.·YI·I Grosskglas e de Cecilia

M U D A 5 Emmendoerfer Grosslkas.
Aurea Müller Grubbr, Oficial Ela, brasileira, solteira,
tio Regist.ô Civil do r,o Dis' doméstica, natural de
trito da Comarca de ]araguá Itoupava, neste Estado,
do Su , Estado Je Santa domícílíeda e residente

Catarina, Brasil. em esta oidade, filha de
Faz saber que comparece- Hereílío Xavier e de
rarn no cartório exibindo os Vidalina Zimmermann
documentos ex gidos pela lei Xavier.
aíim de se habilitarem para

Frutlferu • O,namenta/.

Edital n. 6867 de t 1-1 65

lf"::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::-':'::::::=:::::::==:::-':)\

II
A

r.PS�p��;�;�Yais Blumeoau �
II

Da, RACHEL LeHMANN, em Iaregué, Corupé, 1\,:Gueremtrtm, Messeranduba e Estrada ôchreeder, I

"I precisa vendedor(a), com ótima comissão. li
II

Informações à Rua Juscelino I'
I Caixa osrel, 90 'II Iaregué do Sul - SC II
�� _lI. .::::::::::-.::: ::::::::::: ::�::::::::::::==:::::::::::::::::=,-_:::::�:--.:: :::::::::::::::::=::::?

casar se:

Edital n." 6.864 de 7-1-65 Arnaldo Verbinen e
Maria Magdalena Piccoll

Laudelino Junkes e
Lourdes de Assis

Getulio Dana e

Marlene Lombardi

HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - CORUPÁ
Residência: Dr. Ner n Ramos, 4,19

CORupA - SANTA CATARI:NA I

DR. JORN SOELTER
I CIRURGlftO DENTI5T1i I

Moderníssimo "AIROTOR"

Reduz o tempo de traba lho
e aumenta o conforto do CLIENTE.

CLíNICA - CIRURGIA - PRÓTESE
RAIOS X

Con�ultório: Av. Getulio Vargas, 19P

(Anexo ao Depósito da AntaFctica)
j-

::::::=======.-:::::;:::_-=======:::========

ii U
���� ii DR IVO KAUFMANN H

.�,��������a� �H��E!�!��E,$���$���� Cu� �m maks e poupe �u I: e U

I· Thro lMhlllrii TI TI t11\ .11))d]rrl" 11-<flt Iill" i!. 711" \\Tr Iil <flt
I �Ã�;;(;I�mp'N�VÄ II Cirurgião Dentista II

illJ IVJllUl llJlll\UI 11J)(QL \\.IlLlU' \\11\\.1 Bl�\\.I 'ii �\lli1U' m Ce ROBERTO ,BORST li 11
t1 IW J que dispõe de maior sortimeD-!1 Consullório: - Rua Preso Epitacio Pessoa 159 11

�� II • a-A tm..a. II ,n ·to na praça e oferece seus arti· 11 II

I
.,,,, V 'lU • gos à preços vantajosos li (em frente da B MP R BSUL) ii
.... II II

"1111 .�u� Mal. DeDdoro 3 ' Jaracu.. ii _ Apa,e/hetgem moclerni.simet - i!

m ���� 11"1, RAIO X - CLINICA - CIRURGIA II':':lã Oom escritório nésta cidade à Av. Marechal Deodoro

DI da Fpnseca nO. 122, para melhor servir seus c li e n te s; li PROTESE - CLlNICA INFANTIL II

I',
1I!1

mantêm est.reito intercâmbio judiciário com os ex-Escritórios =:::::::::::::::::::::::::-::::::::-.::::=:::::::::==:::::::::====::::

l� de Advogacia DR. HEROILIO ALEXANDRE DA LUZ, Loteamentos aEstrada

1'1'(' com séde em Joinville e São Francisco do Sul; está em 1i.'1 Blumenau de proprieda·
p. de �a srta. Isolde Hiendl�

1'_,'1_ co�diQõ,e8 de, também, aceitar causas parI;} aquelas Co· [�
marcas, sem maiores onus para seus constituintes.

I��,rés:;l!EI!I!I-il5!!ilt I II '_E!Slim

mayer.
Infotmações oom o sr,

Otto Hien{ilmayer, nesta
oidade.

de Fevereiro -

dia do . Gráfico

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



r Vend;.�;"=;= Tro;;;== 1I! Uma PIck-Up, Toíore. oleo die el, modelo I!
II 64, com 2 00 KM S. e na 30 revi 60. O carro !i
!! necionel mets econõm co. pois além do oleo I,llII dre el er met berero do que a ga oline, e

II PICK UP rolote faz 12,6 Kms. com um lltro II
II de óleo.

IIrr=:::==:;;======:::::::::=:::::.====--=-� II Troce- e lambem por carro mai barato, I

!II Blotee Jaraguá Ltdc- I!I';; seja qual 10r, e o resranre, estude- e condições. II
I I. li Informações ne te Redação ou pera a I'I! 50 unos de HuaDço na arte de eonstr ir II li Ce-xe Po tal, 66 - Canoinhas - S.C. )ju II �======:::=="::==--===:::;'
:: I'l! Fábrica de Blocos de Cimento para CO�8 ,I
li truções. Se V.S. pretende construir, adqUira \i
l! o matertal desta fábrica que é o mais mo- 'I
ii àerno, e a construção sairá mais barato. IIII _ FRANf.ISCO MODROCK :�

I! Informaçoes com:
LEOPOLDO 'KARSTEN !I

ii nesta praça !!
�===:..=::.,:::========!!:====--=====::::-::=::JI
�-�-�--���-�--�

I FOTO PIAZERA 'I
• DBPRONTf! Á PRf!PEIT,URA - JARAOUÁ DO SUL i
I fotografias em Geral - fotocopias de Documentc.s - II '

I filmes e Material foto - Aparelhos e Aceasórios

I Brigitte qlJer
I .

J.. pedido. atend� a domi.�o ta tambem
um ",.1ha-O deem lo-:alidades vizinhas I .. I

(J'8til!88SI!!UllI!l!I;;IB(!]B--8Hq!M@.i- 86. 1IiIB� dólares da

I VARIG
LIMA - A atriz Brigitte

Bardot pensa em requerer
Uma propriedade com 1.209 morgos - terras em juizo uma indenização

apropriadas para o planlio do arroz - conlendo de 1 milhão de dolares
.Çonlra a empresa aérea

o seguinte: brasileira VARiG, por ler

Um bananal com 10.000 pés produzíveis. anunciado Que a artista

õO morgos de é1rrozeira plantada. viajava em avião desla
10 mil melros de valas para arrozeiras. empresa, sl>gundo infor-
Umél estrada construidél dentro do terreno (2.õOOmls) mou a secretaria da atriz

250 pés de árvores frutíferas enxertadas. ao jornal "A Cronjca�'.
1 casa de madeira. Frizou o jornal peruano
Õ pasto cercado com arame. que Brigitte e Bob Zaguri
12 mil pés de aipim.

.

viajavam com nomes su

1 Batedeira n.O õ - com motor - ótImo eslado. postos e que a VARiO .... ��ö �

1 Carroça - etc. elC. etc. utilizou sem autorização
os nomes de ambos e por

Melhores informações çom Vitor Zimmermann,

li
i'3so' pensa pedir indeniza­

nas LOJAS DOUAT - Filial jaraguá do Sul ção de um milhão de

11 """""!!!!-�==!!I'!!!!'!_....:::;;;:!'!l-��-��---�!!1'!!!!'!':"""''''''''''!!!!!!1!!!!!!e!!!!
dolcu.

OORREIO DO POVO

Nas eleições realizadas
no último domingo as

primeiras após o 31 de
março respecttvamente
em Pomeroue e Braço do
Norte, para renovação
dos Iegtslattvos munici­
pais, venceu a União De
mocrática Nacional, em

ambos, por larga argem
elegendo 4 vereadores
contra a do Partido Social
Democrático.
Tendo sido apenas con­

firmado o prognóstico da

vitó a da UDN no muni
cípío de Pomerode, não
deixa de ser significativa
a vitória de Braço do
Norte, oode além de 8S

Iôrças serern equilibradas
o P '1D estava com a

situação,
Tendo sido concluí-Ias

as apurações damos a

seguir o s r e sul t a dos
gerais:
POMERODE No muni

cípío de Pomerode esta
vam inscritos " 3963

Hgrild�l!im�nlo
Profundamente coo teruados comuni­

camos o falecimento de nossa querida mãe,
sogra e avó,

Maria Schmidt Köhler
ocorrido no dia 4 de Janeiro de 1965, com
a idade de 74 anos.

A família enlutada vem externar por
este meio os seus incero agradecim etos
a todas as pes oas emtgas. vizinha ,que a

auxiliaram no duro transe que paasarem,
assim como a todas as pessoa que enviaram
flores coroas e acompanharam a -falecida
até sua ultima morada.

Agradecem em e pecial o • vdo.
Pastor Gehrmg. pelas palavra cont rtadora
proferidas no Lar e no Cemitério.

A falecida deixou 4 filho : Alfredo ca­

sado CQm EH Adam. Fre ric CH ano . m

Clara Oldeoburg, R a in 1 d o ca a<io c m

lrmgard Jahn e Maria casada c m Bert Ido
Barrel, e 16 neto".

A FAMILIA ENLUTADA

�
I

VENGlE-SE

SAB�DO, DIA 16-1-1965

eleitores votando õ 509.
A UDN obteve .. 2 136
votos co tra 1.331 dados
ao PSD sendo 18 votos
anulados, votando 24
eleitores em branco En
quanto a UDN elegeu
quatro vereadores o

PSD elegeu doís. conse­
guindo eleger o terceiro
ömente com as sobras
O vereador maís votado
foi o sr. Cid Manoel Oar
cioso, da UDN com 610
votos No PSD o mais

qua o PSD era consíde- Kürten, 282 votos
rado franco favorito, a Roberto Hoeníng,
UON também -levou a 226 votos Bento
melhor elegendo quatro Rogerio, 187 votos e Sil­
vereadores. O PSD eJe vestre Warmeliog 14õ
geu três e o PTB não votos - Pelo PSD foram
conseguiu eleger nenhum eleitos os senhores Turí­
de seus candidatos. v«. bio Bchmrt, 162 votos -

taram ... 2.727 eleitores. Pedro Felipe, 158 votos
A UDN obteve 1.332 vo- e senhora Olga Orn Ar­
tos, o PSD 1.101 e o ruda, 178 votos. - Em
PTß 262 votos. Em bran- Braço do Norte, o veres­
co 9 votos. Anulados 23. dor mais votado foi o sr.
- Pela UDN foram eleí- Fredolino Kurten com 282
tos os senhores Fredolino votos. legenda da UDN.

votado foi o senhör Fre­
demar Kock. com õ09
votos. Pela UON foram
eleitos 08 senhores Cid
Oardoso; 610 votos, Arno
Hass, 557 VOtOR, Wolf
Kneísel 569 vOtOR e sr.

Rockkenburg ? 17 votos.
Pelo .... O foram eleitos
08 senhores Fredemar
Knck, 309 votos, Mario
Jung 294 e Harry Rahn
190 VotOA.

BRi\ÇO DO NORTE
Nêsae munícipio, em

r=:::::::=--=::.···:::::::::::::::::::===:.:_::::::::::..:;::::::::::::::::::::::::u

i! Vende-se pela melhor oferta: li-Se;; abolidaII 1 evrolet - caminhão 1961 li
1 h11 1 Ford. - F. 600" 1961 !! en a nali 1 Oamioneta ord 1 41 li

iI 1 amioneta 'hevrol t 1927 II da R F FII 1 Oaminhã Ohevr let 1947/48 I
!t I'ii

to o em bom e tado I

,I li
li II
II CtJe yauto S. A. p

II "
i Fone 245 E TO DO UL i!
, ::

i DePARTAMf TO oe vetcui.os USADOS ii
'I III: Vende - Troca - Facilita
u
......;:;::-::===:�:=---====-_-:::::::::=== .d)

a

tração

Rio (Agência Nacional) do tráfego global. E, com

ßarxou de 2 milhões e isso, tornou se minimo o

108 mil melros cúbicos dano causado às reservas
em :1961 pera 765 mil floresta s do país.
em I �63, devendo cair
e re ano para menos de
600 mil melros cúbicos
o consumo de lenha na

RFFSA, como decorrên­
cia de programa de diese­
ltzeção gradativa das fer­
rovias que integram o

sistema. A Rêde de Via­
ção Paranà Santa Cerart­
na é a Unidade que ainda
consome maior quantlda
de de lenhe, 184 mil mõ,
epeser de ser a ferrovia
que recebeu maior número
de Iocornouves dieselélé- Interessante disputa Iu­
u+ces. A Leopoldina, com teboltsnca foi realizada em

79 mil, a Noroeste, a Rê Poznan, PoloDia, entre um

de de Viação Cearense e quadro de 'cozinheiros e

a Leste Brasileiro, tõdas outro composto por gar­
com 78 mil rnê, são as ções. O chute inicial da
estradas que mais censo- partida foi dado por um

mem lenha depois da aprendiz de garção, que
RVPSC, A Central do havia levado a bola até
Brasil, a Estrada de Ferro ao centro do gramado,
Goiás, a Estrada de Ferro num pralo, para servi-Ia
Santos a jundar, a Rêde aos jogadores.
Mineira de Viação, jà Durant� o desenrolar da
aboliram práticamente o partida, os diretores dos
u o da lenha, utilizando-a dois quadros parlicipantes

F I o r i a n o p o I i s -

apenas em manobras des- da refrega, vesliDdo suas
Repercullu favoravelmente, linadas ao emprêgo de roupas de serviço, ficaram
em todo o BSlado recente laslro na via permanente. sentados em uma mesa a
aio do governo federal, A Estrada de Ferro D. margem do campo, oode
nomeando o sr. Heriberto Teresa Cristina, Chamada de vêz em quando era
Hulse, ex-governador ca- a "estrada do carvão", permirida a vinda de al­
larineuse, para o cargo de também não consome le- gum jogador para satisfa­
presidente da Oaixa Eco- nha A Iração a vapor zer d fome. Bda pratica
n(jmi�a de �é)nla Catarina, passou a representar na que poderia ser aprovada

,FOI. tamöem, nomeado RFF pouco mais de 10% pela GBD. (AABe)
diretor da referida Caixa,
o bacharel Danle de Palia,
ex-presidenle do DORSP,
no governo do sr. Heii­
berlo Hulse.

Fut���1 nB �ar�õ��
t�m �omiaa e �ola
s�rvina em oann�ja

Vende-se IEx·governador
Uma casa de malerial na CEF de

S. Catarinano centro dd cidade ao
lado do Banco do Brasil
S.A.
Informações com a sra

Rosalina Werner ou neSla

redação.
)araguá do Sul, 22 de

Julho de 1 �64.

SesiClube dos Beneficiários, Do
Edital de Convocação

Pelo presente ficam convidados os associados
deste para assistirem à Assembléia Ge.ral ordiná­

,ia a realizar-se dia �4 de janeiro no salão da

Comunidade Evangélica Lut erana, a fim dê deli­

berar sobre a seguinte ordem do dia com inicio

�s 9 horas.

1) EleiQão da Diretoria

2) Prestação de Contas

3) Assuntos de interesse social

Soro Comerciante e

Industrial: A Asso·

ciação Comercial e

Industrial de Jara­
guá do Sul é teu

órgão de c I ass e.

Inscreva-te o o m o

associapo para a

defesa de teus in­
teresses. .

..Anunciem
neste UDO HENNING - Presidente

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



UColuna ROTARl"
Depois de uma pequena interrupção, \Folta a

circular esta coluna, que tem por objetivo divulgar
noticias rotärias para oe rotarianos da cidade e

para levar ao conhecimento da sociedade em geral
dos movimentos do clube em beneficio da coletíví­
dade.

PAPA PAULO VI FliJLICITOU
O Papa Paulo VI felicitou e abençoou o mo­

vímen to rotário. Sua Santidade o Papa Paulo VI,
ao receber, em outubro de 1963, em audiência par­
ticular, Carl P. Miller, presidente de Rotary Inter­
nacional.

REOORDOU
9B participações anuais que fazia às reuniões

do Rotary Olub de Milão (Itatia), quando ainda
arcebispo dessa cidade, onde tôdas as veses usava
da palavra, quase sempre como palestrante,

REFORQOU
No principio do é 1 XX d E Por mais êsre éto de Pé Crtstã aoradece

mais uma �ez a sua compreenção e simpatia
s cu o , quan o os

: sts- � .. eo pelo nosso movimente, n08SOS ideale, nossas ativi-dos Unidos da América do Norte se destacavam 'Ih dades e objetivo.
n� concê.rto da� nações pelo seu grande desenvol

.

aroicio de Oliveira Motta FELICITOU
v�me_nto 101ustr�al, econõmtco e financeiro, aS80- e Família pelo esforço que cada um de n6s dispensa, a
ciaçoes aos mau� variados tipos começaram a =====--=-==-=_.....-=-=...........=====::ooo=d favor do bem da Humadidade, e
surgir nas grandes cidades do pais. NOVA YORK ABENQOOU
- a chamada capital do mundo, com seus gígan M lôd08 os rotarianos e sua familtaa.
tescos arranhacéus a brotarem da pequenina ilha aura Schneider, S a 18as'"de Manhattan, em meio a sua fabulosa concentração "Miss Brutlobo Jaraguaense" S a o "Demonstremos 'noeeo propõaíto, levando a
populacional, contava com numerosas associações centslh .

terl à h
de todos os gêneros. Assim exísttam seeíedades POl reeh ada na norte ..

a 10 erior c ama mágica de um compa-
d I

.

b d A t d I'
8 nheirtsmo mundial nas relacões de nessõa a pe sõa."

civicas, fraternidades de negócios corporações
o u nmo se e o a anun ssun O e pO leia

v ..,

clubes políticos e outros. SÃO FRANCISCO _ á crede Iesunhe de enlver- (Niti h C. Lahary)
sofisticada cidade da costa ocidental ostentando sérlo que o iovern Marco

- X X X X -

orgulhosa a mais comprida ponte pên�il do mundo
Aurélio Paterno ofereceu Num certo principado

Lema do Ano: "Pela Oooperação à União".

a mundialmente famosa Golden Gate Bridge, con� a seu grande circulo de árabe, que recentemente
tava também com suas sociedades religiosas sino colegas e amigos. Muito obteve sua independênoia,
dicatos, clubes esportivos e outras organiz�ções. sucesso, ecemuade alegria foram abolida, por por- Alois Schmidt Encomenda fel-taWAS�NGTON _ a cidade sede do g o v ê r n o

e muito díverumemo Iíze- taria, as saias cortada à
amerrcano, centro da diplomacia internacional rem do econtectmento uma ooidenral. A medida foi Repercutiu dolorose- ,

plena de recordações históricas que evocam Lin. fesla brilhante da moei- tomada pelo capitão en· mente n.a localid�de de ha 94 anos
eoln, Jefferson, o túmulo do soldado desconhecido. dede. carregado ce zelar pela Ieraguazlnho, o tníeusro

Washington, a cidade cosmopolita por excelência,
� grande atração da moral da localidade que pe semento do sr. Alois al-nda ag ddesde 06 tempos de Benjamin Franklin possuía

nolle foi o enunciado Coo- a [usuficou sustentando Schmidr, filho do vene- uar a
suas sociedades secretas, rna.ntrópicas, musicais

cur o Míss Brotinho que q e o U80 do tradíoional rendo professor Wendelin •

e teatrais. CHICAGO _ a segunda cídade da
havia atraído a erençäo do cami olão àrabe "ressalta Sc.hmídl e de sua espôse sua retirada

América, espraiada ao longo do Lago Michigan,
mocidade em sue roreuda o encantos femininos, Eltsabelh Schmídl.

tendo como cenärto aa
í • t' t)

- de. Foram concorrente O exnnlo era casado Publica um ]'ornaI1 es rmpreasronentee lOS a açoes Iodas as moças de meoo lancaudo 8?bre as pren
portuárias, sem rival em todo o mundo, também de 20 aDOS presentes DO d� o�l�raI6 O 'Véu do com d. Catarina Zatelli paulistano um fato
poasuía auas sociedades de viajantes clubes de ocasião. mistérío". Os protestos Schmidt e o seu passa deveras curioso e

profissionais e clubes de almoç08'e jantares. O juri foi formado peh,s I
veem _nle. de tõda a po-

menro deu se no die 8 do que bem demonstra

LONtDRESU-á r.icad de tradições � históricos monu- srras. Margil HOfS', Moria po1l11Qao flzeram'no r�for' ��rr��t:p'it:f S�8�15Jo�éo,f'aV�: o quanto os inglêses
men os, re c fiO e tantos acontecimentos famosos ólDna Noves, O. seDhore.

mu ar. o decreto abolindo '" -
- ,

t d"
It d 1670 'á

' c � '" '" '" lima de. colopso cardra ..�o. sao nao so ra IClO-
por vo a e • 1 contava com clubes dê ses Pedro Faouodes,lvo Has e

as
_

a188 e 8iOr8 elas po- 1
gêneros, O certo é, que o carscterlstico principal e este coiunisla. derao ser u adas, d.esde

O seu enlerramenlo deu na istas, mas t8mbém
de todas eS8a8 organizaçõ�s era o lema "ajudar Com dificuldade a me a que a barra fique a cinco

se no dia seguinte para o meticulosos nos seus

uns aos outro�", No mês de março de 1913, um elas lficou 10 f'ln"(istA8 cent{metros do 8010 .. ,

Cemilério de Ssnla Cruz, atos_ Narra o refe·
fato de suma Imp ta.

.

h
U U 4 t t em Jaraouazinho, lendo se 'd

'

d
. .

d
or nCla ocupava as manc etes para por fim e por vola· :lesmo. en re aotO, q�e verificad�, anles, missa de

rI o Jornal e afirma
o� lClroalS e todo o mund.o: Thomas Woodrow ç:;'o ,'ndl'vl'duAI dos J'ul'ze

eotre nós o a sunto nao d d
W I f i d d L da u -

1
- corpo presente. ser ver a e mesmo,

] �on, OIUr? cr a. or a Iga as
.
Nações, 8S- eleger Mi s Brotioho Jara- sElJa evado tao a sério,

s�mla a preSidênCia dos Estados UOIdos da Amé-I guaense a prendado Maura ugerimos alguns cuida- Além da viuva, deixa o que em 1874, um fre-

rica do No�te. Nêste. mesmo mês de março de Schneider, f!lha do ca 01 do para maDtermos nos'
exlinro os seguinles filhos: guês �squeceu,se de

1913, ocorrIa em Ohicago! um fato. que. viria ter, Mauro Schneider, colelor 8a saias mais bonitas Iracema �aria, Tereza apanhar uma enco-

algu.ns anos após, o mSls. alto AlgniflCado para estadu"l nesta eid-de. Uma por mais tempo - Veri Elisabera, Marilse Bernar d d
h Ô

u u dele, Reoina Calarina e
men a e carne que

mIl ares .de pess as. MelvlD Jo.nes, um prósD_ero orJl>ndl'osa SAlva de palmA flCação ;:nensl} das costu- to f'
t � eo u u u 'Ih Anoelica Inês. lzera num açougue

corre .or ue seguros, era conVidado por .um amigo de ora"'de manl· fe laça-o
ra, loses, colchetes e eo

B
d êl 1 b O Ó to II b õ Pd'" 1 "Correio do Povo" em anbury, Ingla-

p8:ra Ir a um aqu �s c u .es. s s CIOS eram de aleorill de Iodo o ala-o
Ol es - en ura' as,

clientes uns do o t F d Ú
eo apresenta a família enlu- terra, Agora, 94 anos

.

s u ros. aZiam propa.gan a. m tua Irouxe a certeza de que o sem p r e, pelo c6s por d
e se reuniam em almoços com O f Ú d b I

ta a os seus pesames. apo's, a encomenda
. . .

'
.

1m OIC.O o jurl escolhera de acordo pequenas rete as para
benefiCIO re�i�roco. Aceitou o convite. ApreCiando com a preferênCia dos pre. mantê·la sem rugas -

---------- continua no referido
o co�p�nheIrISmO e a camaradagem da rflunião, sentes. Maura Schneider e agora, um pequeno se aQougue intacta.
uma IdéIa �omeçou a tom�r conta do. seu pensa- oslenlará por um ano a gredo: ao pa8sar saias Em Israel, controla-se (AAB )
me�to. AqUI, pensou, estarIa mara.ravllhosa opor- faixa de Mi�s Brotinho, prtgueadas espalhar uma

e

�uOld6de dos homen� de negóCJos �rabalharem conquistada com jusliça e camada finí8sima de cêra a natalidade de gatfis _

Junt�s para a melhoria de s�a comuOl�ade e.para merecimento. por sua parte intedor. Em Israel, segundo
se�vJr a08 semelhante�, MelvlO .Jones fOI conVidado (Osório José) (AABe) notícia de "London
a mgressar como SÓCIO do "CIrculo de Negócios
de Chicago", naquêle mês de março. Em janeiro Express", as autori-
seguinte, 1914, foi eleito secretário. Com habilida- � •

dades daquele país
de e perspicácia revitalizou o clube, aum�ntou o vêm lutando para im-
número de associados e nunca esquecendo a idéia

t A tr IT» PA � IE « li pedir o crescimento
primitiva de servir a comunidade e aos seus .8\ \UI � MIEN 1[ tfl\
semelhantes, pôs-se a trabalhar para torná-la reá·

A Faml'll'a de ,1'111. 1� \UI da populaQão felina
lidade. Nêsses· primeiros anos de preparação, que vem aumentando
surge, como sua grande incentivadora e compa- assustadoramente e Foi pôsto na cadeia um

ALOIS SCHMIDT I d b'
nheira ideal, sua espôsa, Rosa Amanda Freeman Junes. têm encontrado resis- ga o e rlga, por haver

Espirito ativo, dedicada ao marido e sua causa profundamenie consternada, comunica o seu atacado uma menina de

Rosa Aruanda foi uma dessas pessô8s que deixam passamento, que se verifiCOU às t8,15 horas tencia por parte dos 7 anos de idade, é a

no mundo em que viveu, marcas indeléveis de do dia 8 de janeiro de 1965 amigos dos animais, notícia que nos chega de

sua obra, a quem a Associação Internacional de Por iutermédio desta folha deseja agrade- que condenam sua Bangcoc. Por esta agre-

Lions Clubes deve um preito de gratidão e é cer a tôdos os amigos, parenles' conheCidos e destruiQão por vene- são, o dono {jo galo foi

merecedora de nosso Inextinguivel reconhecimento vizinhos que nos confortaram duranie o dolo- no ou outros m�ios. le�ado peraote um Tribu

e saudade. Noite após noite, o casal Jones, se roso Iranse, bem como às Rev, Irmãs do nal oode foi censurado

dedicava á correspondência convidando clubes Hospital São José, ao sr. dr. Waldemiro Mazure- Agora, segundo se por ter um animal tão

independentes e esparsos pelo país a se integrarem chen e Erich Kaufmann, ao Rev. Pe. Prancisco noticia, uma funcio- feroz sôlto dentro de casa,

em única e nova entidade. Em sua mêsa de Schlosser, ao sr. João Gascho e à :ôdos os nária da Companhia Além desta descompos-
trabalho, numa escrivaninha do tipo "bureau", o que auxiliaram por Qu!!lquer fórma, que envia- de Eletricidade de Is- tura, te�e de pagar cêrca

casal trabalhava continuamente, respondendo a ram flores, corôas e expressões de pesar assim rael que gosta de I
de 5,400 cruzeiros, para

avalanche de carta!! ch�ias de perguntas. Algumas como à tôdos aqueles que acompaQhdram o
' .

. despesas do tratamento

eram alentadoras. Outras eram do tipo "trate dE' f€refro alé a sua última morada. g�tos, descobrm• um da vítima, que recebeu

sua vida, nós cuidaremos da nossa".· Enfim, com )araguá do Sul, Janeiro de 1965.
novo processo: o uso alguns arranhões e um

o estimulo recebido por cartas e outros meios, de pílulas para' con- corte no rosto. (AABe)
Melvin Jones propôs a ideia de qne vArios clubes A FAMILlA ENLUTADA trôlê da natalidade.
independentes e esparsos pelo pais, cerrassem iII__�IIII!!IIIIIII!!__.I " "__" Ela t d d '} I
fileiras com' o Circulo de Negócios de 0hicago e

em a Q pl U as

constituissem uma nova associação, cUJ'a finalidade
80S gatos da vizi· Anunciemvontade, com.ungando o mesmo id'eal, desfraldava nl.'ann. It

precipua fôsa,e o serviço desinteressado à U y8, com resu a·

coletiVidade. Paradoxalmente, enquanto prática.
outra ba!ldelra de luta: a luta pela confraternização doe impressionan40eo::!:dos povos do mundo.

lj ..,

mente todo o mundo era sacudido pela Primeira não tem aparecido
Guerra Mundial, um grupo de homens d� bêa II Capitulo na próxima edição. mais gatinhos.(AABe)
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C({J)NVli1fIE rAlA M{[§§!o OUE VAI PELO LIONS
A Familla de

THARCICIO DE OLIVEIRA MOTTA
convida perentes, amigos e conhecidos pare
CI mtsse em intenção da alma de

PEDRO DE OLIVEIRA MOTTA,
falecido no dle 18·9-56, em Rio Negro que
será celebrada ne Igreja Metrtz de Sã� Se­
bastião, às 7 horas do dte 20 de janeiro
de 1966.

,

Janeiro - para Lions Internacional é mês
dedl�ado a MELVIN JO�ES, fundador do leonismo,naseído em 13 de Janeiro de 1880 e falecido em
1 de Junho de 1961. O Lions Clube de Jaraguà do
Sul, associando-se as homenagens à seu grandefundador, publicará em três capítulos, a história
da fundação do Lions, texto extraído de "A
HISTORIA DO LIONS",

Prisão para
galo
agressor

emoCorreio
do Povo,

'.
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